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QUANDO MORREMOS
A morte não é um assunto fácil de falar. Se disser 

que a morte é seguida de sofrimento, podes come-
çar a temer a dor da morte. Se pensares assim, não 
serás capaz de compreender a verdadeira nature-
za da morte. Se eu disser que a morte é seguida 
por uma serenidade pacífica, podes interpretar a 
morte como algo louvável e libertador. É melhor 
dizer que a vida não é necessariamente alegre e a 
morte não é necessariamente miserável.

Certa vez, houve um homem rico que teve um 
filho nos últimos anos de sua vida. Quando o me-
nino nasceu, a casa encheu-se de convidados que 
vieram congratular o novo pai. Entre os convida-
dos estava um mestre Chan que não se comoveu 
com as festividades ao seu redor. Em pouco tem-
po, ele começou a chorar.

O homem rico ficou intrigado e perguntou: “Mes-
tre, o que há de errado? Porque está tão triste?”

O mestre Chan respondeu desanimado: “Eu cho-
ro porque adicionaste outra pessoa às fileiras dos 
mortos na tua família.”

Uma pessoa desperta vê o nascimento como uma 
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extensão de uma vida anterior e a morte como o 
início de outra vida. O nascimento não é apenas vi-
ver e a morte não é apenas morrer. Quando vemos 
o nascimento e a morte como um só, o que há para 
nos alegrar ou lamentar?

Quando os chineses veem alguém com cem anos 
de idade, costumam congratula-lo e dizer: “Que 
viva até os cento e vinte anos!” Pensemos um 
pouco: chegar aos cento e vinte anos vale a pena 
comemorar? Se um homem vivesse cento e vinte 
anos, o seu filho de cem anos poderia ficar doente 
um dia e morrer. Um após o outro, o seu neto de 
oitenta anos e o seu bisneto de sessenta também 
podem morrer. Este velho não poderá mais des-
frutar da felicidade de estar com os seus descen-
dentes. Ele vive para ver a morte dos seus filhos 
e netos, até que esteja sozinho. Na vida de uma 
pessoa, não há nada mais difícil de suportar do 
que a morte de um filho. Longevidade não signi-
fica necessariamente felicidade. Frequentemente, 
com a longevidade vêm a solidão, o desamparo e a 
enfermidade física.

Assim como não devemos ser obcecados pela 
longevidade, também não devemos temer a mor-
te. A mera menção da morte muitas vezes provoca 
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muitas imagens assustadoras na mente das pes-
soas. Na cultura chinesa, muitas pessoas temem 
ser punidas depois de morrer - que terão que 
escalar montanhas de facas ou afogar em potes 
de óleo fervente. Se realmente entendêssemos a 
morte, veríamos que morrer não é diferente de re-
ceber um passaporte que nos permite viajar para 
outro país. Como isso seria libertador! A morte é 
um caminho que todos devemos percorrer. Como 
podemos enfrentar a morte de forma a nos sentir-
mos preparados e não oprimidos? Para fazer isso, 
devemos entender a morte, cuja natureza é discu-
tida nas quatro seções seguintes.

I. O PROCESSO DA MORTE
Embora todos nós tenhamos vivido e morrido 

ao longo de incontáveis renascimentos, nenhum 
de nós pode lembrar-se da experiência exata da 
morte. Não sabemos como a morte realmente é. 
De acordo com os sutras budistas, quando mor-
remos, ainda estamos totalmente cientes de tudo 
o que está a acontecer ao nosso redor. Podemos 
ouvir a voz calma do médico que anuncia a nossa 
morte ou o som de familiares em luto. Podemos 
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ainda ser capazes de ver pessoas reunidas ao re-
dor do nosso corpo, tentando movê-lo, que agora 
está desprovido de sinais de vida. Podemos ainda 
preocupar-nos com as muitas coisas que ficaram 
incompletas. Podemos sentir-nos a mover entre a 
nossa família e amigos, querendo dizer a eles o que 
eles devem fazer. No entanto, todos estão cheios 
de tristeza e ninguém pode nos ver ou ouvir.

No Reader’s Digest, havia uma vez um artigo 
sobre a experiência de quase morte de um ho-
mem. Um dia, enquanto dirigia, sofreu um grave 
acidente; o carro foi totalmente demolido e ele 
estava à beira da morte. Quando a ambulância, os 
paramédicos, a polícia e a sua família chegaram ao 
local, a sua consciência já havia saído do corpo e 
ele sentiu-se a flutuar no ar. Ele podia ouvir com 
o barulho um grupo de pessoas discutindo sobre 
como o acidente aconteceu, então ele foi até ao 
polícia e tentou contar-lhe o que realmente acon-
teceu. Mas o polícia não podia vê-lo nem ouvi-lo. 
Nenhum dos outros percebeu a sua presença, nem 
podiam vê-lo. Naquele momento, ele tinha apenas 
a sua consciência e não estava mais na posse do 
seu corpo. Ele finalmente percebeu que estava a 
flutuar fora do corpo, olhando para ele do ponto 
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de vista de um observador. Então viu-se a passar 
a uma velocidade incrível por um túnel longo, es-
curo e estreito.

Noutro caso, uma pessoa falou da sua própria 
experiência de quase morte quando sofreu um 
grave ferimento na cabeça e mais tarde foi trazi-
da de volta da beira da morte. Ele disse: “Lembro-
-me do impacto e depois de perder a consciência. 
Depois, senti-me aquecido, confortável e em paz”. 
Uma vez que a consciência deixa o corpo, ela não 
é mais restrita e pode, portanto, sentir um nível 
de conforto e serenidade nunca antes experimen-
tado. Esses casos são abundantes. Outra pessoa 
relembrou a sua experiência de quase morte, di-
zendo: “Quando estava a morrer sentia-me con-
fortável, maravilhoso e em paz”. Outro homem 
descreveu a sua experiência da seguinte maneira: 
“Eu senti-me leve como uma pena. Estava a voar 
livremente em direção a um mundo brilhante!” 
Como podemos ver, a morte não é tão assustadora 
e horripilante quanto poderíamos ter imaginado.

Os sutras budistas descrevem a vida neste mun-
do como incómoda, não muito diferente de uma 
tartaruga que é sobrecarregada pelo seu casco pe-
sado. A morte permite-nos remover esse fardo e 
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transcender os limites impostos pelo nosso corpo 
físico. No entanto, quando enfrentamos a morte, 
a maioria de nós ainda tenta manter as emoções 
mundanas e desejos sensuais. Também não pode-
mos abrir mão dos nossos filhos, filhas, netos ou 
da nossa riqueza. Não queremos morrer e não po-
demos aceitar a morte graciosamente. Pensamos 
em morrer como uma experiência dolorosa, como 
arrancar a casca de uma tartaruga viva. Mas esta 
não é a visão budista da morte. Buda ensinou que, 
quando morremos, somos libertados deste cor-
po e podemos ficar despreocupados e à vontade. 
É como o alívio de largar uma bagagem pesada. 
Como é leve e despreocupado!

Quer sejamos inteligentes ou lentos, bons ou 
maus, todos temos que enfrentar a morte. A morte 
não é uma questão de se, mas de como e quando. 
Mesmo o primeiro imperador da dinastia Qin, que 
dedicou todos os seus recursos para descobrir o 
elixir da imortalidade, não conseguiu encontrar 
meios de prolongar sua vida. Tudo o que vive deve 
morrer inevitavelmente. São apenas as circuns-
tâncias da morte que variam. Os sutras budistas 
mencionam quatro grandes razões para a morte:
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A. A Morte no final da vida

“A morte no final da vida” também é chamada 
de “morrer de velhice”. As nossas vidas são como 
uma lâmpada: quando o combustível acabar, a luz 
se apagará naturalmente. Todos nós gostaríamos 
de viver uma vida longa e agradável, mas a expec-
tativa de vida humana tem os seus limites. A vida 
continua apenas com cada respiração que damos, 
mas assim que paramos de respirar, morremos e 
voltamos ao solo.

Existe um velho ditado chinês que diz assim: 
“Alguns vivem apenas do amanhecer ao anoitecer. 
Outros nascem na primavera ou verão e morrem 
no outono ou inverno. Alguns vivem dez, cem ou 
mesmo mil anos. Quer vivamos por pouco ou mui-
to tempo, existe realmente tanta diferença? ” O 
que isto diz é que o nosso tempo de vida é limitado 
e ninguém pode escapar dessa realidade.

B. A Morte no Fim do Karma Saudável

É dito nos sutras que, “As pessoas mundanas não 
entendem a vida e a morte. Os olhos humanos não 
veem karma saudável e prejudicial.” As nossas vi-
das são como uma bolha de espuma na superfície 
da água; quando o ar dentro da bolha se dissipa, 
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a bolha não existe mais. Todos nós existimos por 
causa de certas causas kármicas. Quando eles ex-
piram, a vida chega ao fim. Um exemplo é um ho-
mem rico que gasta ao desbarato o seu dinheiro e 
se torna destituído - sem a causa da sua riqueza, 
ele morre exposto aos elementos.

C. A Morte abrupta

A morte abrupta também é chamada de “morte 
prematura” e descreve mortes inesperadas, como 
ser morrer num acidente de carro, emboscado 
numa guerra, assassinado por um inimigo ou ata-
cado por uma fera. Estes tipos de morte são im-
previsíveis. Há um provérbio chinês que descreve 
apropriadamente este tipo de morte súbita. Ele 
afirma: “Enquanto a pessoa continuar a respirar, 
as possibilidades são inúmeras. Quando a morte 
chega, tudo fica paralisado.”

D. Morte pela vontade

As três circunstâncias de morte descritas acima 
são imprevisíveis e incontroláveis. Em contraste, 
a morte pela vontade é mais previsível e pode ser 
planeada. No budismo, isso é frequentemente re-
ferido como “viver e morrer à vontade” e há mui-
tos grandes mestres e sábios budistas que tiveram 
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essa habilidade. Eles não são controlados pelo 
ciclo de nascimento e morte, pois estão comple-
tamente sintonizados com as causas e condições.

O Venerável Mestre Daoan da dinastia Jin do Leste 
é um exemplo perfeito de tal mestre. Ele estava no 
total controle da sua própria passagem. A 8 de fe-
vereiro de 385 aC, ele reuniu os seus discípulos no 
grande salão do Templo Wuzhong em Changan. De-
pois de orar e homenagear o Buda, ele disse calma-
mente aos seus discípulos: “Vou-me embora agora! 
Todos vocês devem continuar a espalhar o Dharma 
e a despertar os ignorantes das suas ilusões.”

Os discípulos ficaram chocados. Um implorou ao 
mestre: “Professor, está com uma saúde tão boa. 
Deve ficar e continuar o trabalho do Buda. Como 
pode parar aqui e deixar-nos agora? É hora do al-
moço, por favor, almoce primeiro.”

O Mestre Daoan respondeu: “Bom, vou almoçar.” 
Ele então foi e comeu a sua refeição como de cos-
tume. Depois do almoço, retirou-se para o quarto 
para descansar e faleceu enquanto descansava. O 
Venerável Mestre Daoan morreu à vontade, com-
pletamente livre de dor e sofrimento. Se praticar-
mos o Dharma diligentemente e nos libertarmos 
do ciclo de nascimento e morte, nós também po-
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demos atingir o despertar e entrar no nirvana.

Agora que discutimos as circunstâncias da mor-
te, vamos voltar o nosso foco para outro aspeto 
da morte. Qual é a sensação da morte? Os sutras 
descrevem algumas das sensações que surgem ao 
morrer:

1. Desequilíbrio do Elemento Terra

Quando uma pessoa morre de uma doença do 
corpo ou dos ossos, no momento da morte todo 
o corpo pode parecer um enorme pedaço de terra 
que se afunda no oceano. À medida que se afun-
da gradualmente e submerge, a pessoa sente uma 
pressão sufocante. Os sutras chamam a essa sen-
sação de “o elemento terra que é submerso pelo 
elemento água”.

2. Desequilíbrio do Elemento Água

Quando uma pessoa morre de uma doença cir-
culatória, ela inicialmente tem a sensação de estar 
submersa na água e sente tanto frio quanto humi-
dade. Mais tarde, isso dá lugar a uma sensação de 
queimar e a pessoa vai sentir-se extremamente 
quente. Os sutras chamam a essa sensação de “o 
elemento água sendo engolido pelo elemento fogo”.
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3. Desequilíbrio do Elemento Fogo

Quando alguém morre de doença pulmonar, sen-
te uma sensação de queimar, como um incêndio ao 
anoitecer. O corpo então sente uma dor lancinan-
te, como se estivesse a ser feito em pedaços por 
fortes rajadas e espalhado como cinzas. Os sutras 
chamam essa sensação de “o elemento fogo a ser 
subjugado pelo elemento vento”.

O que acontece depois? Como é imediatamente 
após a morte e antes do nosso próximo renasci-
mento? Os sutras dizem-nos que, porque os nos-
sos corpos são transformados numa forma finita e 
limitada para um estado sem forma e sem limites 
quando morremos, a maneira como nos sentimos 
imediatamente após a morte não é completamente 
negativa. Isto pode parecer um tanto surpreenden-
te, mas existem três boas razões para explicar isso.

1. Os limites de tempo e espaço

Quando estamos vivos, somos limitados pelo tem-
po e pelo espaço. Não podemos viajar para onde 
quisermos e não podemos escolher não envelhecer. 
Após a morte, e antes do nosso próximo renascimen-
to, somos libertados das restrições do corpo e a nos-
sa verdadeira natureza pode mover-se livremente.
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2. O fardo do corpo

É dito no Dhammapada: “O corpo físico é a cau-
sa de todo o sofrimento na terra. Os sofrimentos 
da sede e da fome; quente e frio; raiva e medo; lu-
xúria, desejos, ódio e tragédia - tudo isso provém 
da existência do corpo.” Enquanto estamos vivos, 
passamos muito tempo a cuidar do nosso corpo fí-
sico. Quando temos fome, temos que comer; quan-
do frio, temos que colocar mais roupas; e quando 
estamos doentes, temos que suportar a dor. Este 
nosso corpo traz-nos muito mais aflição do que fe-
licidade. Se pararmos por um momento e fizermos 
um balanço, perceberemos que muitas das nossas 
preocupações dizem respeito ao nosso corpo. No 
entanto, depois de morremos, a nossa consciência 
não está mais sujeita aos limites do corpo. Todos 
os problemas associados ao corpo físico desa-
parecem com ele. Sem mais fome ou doença, um 
enorme fardo é tirado dos nossos ombros.

3. O elemento sobrenatural

Enquanto estamos vivos, as nossas faculdades 
são restringidas pelas limitações do nosso corpo. 
Após a morte, não estamos mais sujeitos às leis 
da física. Somos capazes de ver coisas que são in-
detetáveis ao olho humano e ouvir sons que não 



18

podem ser ouvidos pelo ouvido humano. Podemos 
flutuar livremente no ar, pois a força da gravidade 
não se aplica mais a nós. Neste estado, as paredes 
não podem parar-nos e podemos viajar simples-
mente por querer.

A morte não é um fim; não é o final. Pelo con-
trário, é o início de um novo estado de existência. 
Quando morremos, o corpo físico deixa de funcio-
nar, mas a consciência continua viva. No tempo 
após a morte de alguém e antes do próximo renas-
cimento, a consciência está num estado referido 
no budismo como zhongyou (中 有), “estado in-
termediário”. Dependendo do karma cumulativo 
das suas vidas anteriores, um ser no estado inter-
mediário de devir renascerá num dos seis reinos 
da existência (o reino celestial, o reino asura, o 
reino humano, o reino animal, o reino fantasma, 
ou o reino do inferno). Uma vez renascidos, esque-
cemos todas as nossas memórias de vidas anterio-
res. Por causa disso, não podemos lembrar-nos de 
nenhum sofrimento das nossas vidas anteriores 
na vida presente. Da mesma forma, quando renas-
cermos na nossa próxima vida, esqueceremos as 
preocupações da vida presente. Um poema escrito 
pelo imperador Shunzhi expressa isso bem:
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Antes de nascer, quem era eu? Após o nascimen-
to, quem sou eu?

Na idade adulta, sou eu mesmo.

Quando eu fechar meus olhos, quem eu serei?

Na verdade, não é importante que conheçamos 
as nossas vidas passadas ou futuras. Aprendemos 
com o Dharma que nunca se morre verdadeira-
mente. O que morre é o corpo físico, que é apenas 
uma combinação dos quatro grandes elementos. 
Embora o corpo físico morra, a consciência con-
tinua, sem interrupção. Uma vez que percebemos 
que o corpo é tão impermanente quanto uma bo-
lha de água e que este mundo é uma ilusão, pode-
mos aceitar a morte sem reservas.
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II. JULGAMENTO APÓS A MORTE E 
O PRÓXIMO RENASCIMENTO

Frequentemente pensamos nos mortos e per-
guntamo-nos sobre o tipo de situação em que po-
deriam estar. Na cultura budista chinesa, é costu-
me orar pelos mortos quando celebramos o Ano 
Novo ou vários outros feriados. Tudo isso está 
muito bem, se for feito por preocupação e respeito 
pelos nossos pais ou entes queridos que partiram. 
A maioria das pessoas, entretanto, tem o conceito 
errado de que os seus pais se tornam fantasmas 
no inferno quando morrem. Na esperança de que 
os seus pais descansem em paz, os filhos muitas 
vezes têm serviços de oração pelos seus pais fa-
lecidos. Na verdade, esse tipo de pensamento é 
bastante desrespeitoso para com os nossos pais, 
já que apenas aqueles que cometeram graves 
transgressões renascerão como fantasmas famin-
tos ou no inferno. Ter esses serviços de oração não 
significa que pensamos que os nossos pais não fo-
ram virtuosos na vida? Em vez disso, por que não 
pensamos que os nossos pais renasceram num 
reino celestial ou que renasceram na Terra Pura 
da Bem-aventurança Suprema Ocidental?
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Por todo o mundo, muitas religiões acreditam 
que, quando morremos, somos todos julgados pri-
meiro pela forma como levamos nossas vidas. A 
religião popular chinesa acredita que após a morte 
de uma pessoa. esta aparece perante o Rei Yama, 
que a irá julgar. Os cristãos acreditam que, quando 
morrem, estão diante de Deus, que decide se eles 
serão bem-vindos ao céu ou condenados ao infer-
no. Os budistas também acreditam no julgamento 
após a morte. A diferença é que somos “julgados”, 
não por Buda, bodhisattvas ou pelo Rei Yama, mas 
pelo nosso próprio karma. O karma benéfico e não 
integral cumulativo das nossas ações passadas 
determinará o reino da existência em que renas-
ceremos e as condições nas quais renasceremos. 
No budismo, a nossa felicidade e miséria não são 
controladas por divindades, mas estão nas nossas 
próprias mãos.

Para onde se vai depois da morte? Algumas pes-
soas acreditam que a morte é o capítulo final da 
vida e que não há nada depois, muito menos re-
nascimento. Para essas pessoas, a vida é curta e 
frágil. Por causa dessa perspetiva de morte, eles 
veem a vida com ceticismo e medo, em vez de 
apreciá-la e valorizá-la. Como acreditam que não 
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terão nada após a morte, alguns só sabem entre-
gar-se ao prazer enquanto estão vivos. Alguns es-
tão dispostos a fazer qualquer coisa, inclusive co-
meter assassinato e roubo, para promover os seus 
próprios objetivos pessoais. Esse conceito de vida, 
que nega causa e efeito, é superficial, assustador e 
é uma visão errada.

Embora os cristãos difiram dos budistas na sua 
visão sobre como o julgamento é feito, eles acre-
ditam na existência do céu e do inferno e na vida 
após a morte. De acordo com o budismo, depois 
de morrermos, renasceremos num dos seis rei-
nos da existência. Existe até um versículo antigo 
que descreve ser capaz de discernir em qual reino 
uma pessoa renascerá examinando o corpo do fa-
lecido: Quando uma pessoa morre, se os pés são o 
primeiro lugar no seu corpo a arrefecer e a cabeça 
fica o último lugar que permanece quente, o fale-
cido atingiu o fruto da iluminação. Se os olhos são 
a última parte do corpo a permanecer quente, isso 
significa que a consciência saiu pelos olhos para 
renascer nos reinos celestiais. Se o coração for a 
última parte do corpo a permanecer aquecida, o 
falecido renascerá como humano. Se a barriga é 
a última parte do corpo a permanecer aquecida, 
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o falecido caiu no reino dos fantasmas famintos. 
Se os joelhos forem a última parte do corpo a per-
manecer quente, o falecido renascerá como um 
animal. Se os pés forem a última parte do corpo 
a permanecer quente, o falecido caiu no inferno.

Em qual reino da existência iremos renascer? 
Como isso é decidido? O nosso renascimento depen-
de do karma benéfico e prejudicial cumulativo de 
ações passadas. Há um ditado que nos lembra: “Se 
quiseres saber sobre a tua vida futura, tudo o que 
precisas fazer é refletir sobre a tua vida presente”. 
Existem três tipos de forças kármicas que determi-
nam o reino e as condições do nosso próximo renas-
cimento. Essas forças kármicas são moldadas por:

1. Peso kármico

A maneira como nosso karma afeta o renasci-
mento pode ser comparada à maneira como um 
auditor de banco examina as contas dos clientes; 
aqueles que devem mais dinheiro devem ser per-
seguidos primeiro. Depois que uma pessoa mor-
re, o peso relativo do carma benéfico e prejudicial 
determinará o destino do seu renascimento. Uma 
pessoa que realizou muitas ações benéficas renas-
cerá nos três reinos superiores, enquanto alguém 
com muito karma prejudicial renascerá num dos 
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três reinos inferiores. O princípio por detrás disto 
é simples: “O bem gera o bem;  o mal gera mal.”

2. Hábitos

Os hábitos de uma pessoa podem afetar o seu 
renascimento. Por exemplo, alguém pode ter o 
hábito de cantar o nome do Buda Amitabha. Se 
essa pessoa sofrer um acidente fatal e se o nome 
de Amitabha Buda surgir claramente na mente no 
momento da morte, então esse foco único a levará 
a renascer na Terra Pura da Bem-aventurança Su-
prema Ocidental.

3. Pensamentos
O renascimento de uma pessoa está intimamen-

te ligado aos seus pensamentos diários. Se uma 
pessoa se dedica aos caminhos do Buda, então ela 
renasce numa Terra Pura. Se uma pessoa realmen-
te deseja entrar no céu e praticar de acordo, a pes-
soa renascerá no reino celestial. Portanto, na nos-
sa prática diária, manter a atenção plena é a chave.

Quer seja o peso do nosso karma, a força dos 
nossos hábitos ou o poder dos nossos pensamen-
tos que nos levam ao nosso próximo renascimento, 
devemos sempre ter bons pensamentos, praticar 
atos benéficos e não causar danos. Dessa forma, 
não precisamos temer o julgamento ou a morte.
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III. COSTUMES DE ENTERRO E A 
MANEIRA DE ENCARAR A MORTE
Cada cultura tem os seus próprios costumes fu-

nerários e a sua própria maneira de cuidar do cor-
po dos mortos. Algumas dessas maneiras diferen-
tes de preservar o corpo incluem congelamento, 
desidratação, dissecção ou mumificação. Alguns 
enterram os seus mortos no chão enquanto ou-
tros os cremam. Outros ainda praticam o enterro 
no mar, e alguns até praticam o “enterro no céu”.

A maneira como os budistas cuidam dos seus 
mortos é muito semelhante a algumas das práti-
cas mencionadas acima, com duas distinções prin-
cipais. Primeiro, os budistas preferem a prática de 
não mover o corpo até oito horas após a morte. Em 
segundo lugar, os budistas recomendam que não 
soframos ruidosamente ao lado do corpo, para 
que os nossos gritos não perturbem os mortos.

Por que não devemos mover o corpo até oito 
horas após a morte? Na verdade, existe uma base 
científica para esse costume budista. Depois dos 
pulmões pararem de respirar e o coração pa-
rar de bater, o sistema nervoso pode continuar a 
funcionar. O subconsciente de uma pessoa pode 



26

permanecer ligeiramente consciente. Embora 
uma pessoa possa estar clinicamente morta, ela 
ainda não se foi completamente. Portanto, quan-
do alguém falece, não devemos mover a pessoa, 
independentemente de ela estar sentada, deitada 
ou meio reclinada na cama. Se tentarmos mover 
o corpo, podemos causar desconforto ao falecido, 
que pode ficar ressentido e zangado. Visto que o 
estado de espírito do falecido pode influenciar seu 
renascimento, recomenda-se que o corpo não seja 
movido por oito horas após a morte.

Na literatura budista, há uma história que des-
creve como perturbar o corpo de um morto pode 
levar a algumas consequências não intencionais 
e às vezes infelizes. Era uma vez um rei budista, 
devoto, que faleceu. A família real reuniu-se em 
torno do corpo e fez a vigília. Acontece que um 
mosquito pousou no nariz do rei. Um membro da 
família real tentou espantar o mosquito, mas er-
rou, dando uma palmada no rei. O rei ficou muito 
irritado e a raiva cresceu dentro dele, fazendo-o 
renascer como uma serpente.

Há outra razão pela qual devemos esperar oito 
horas antes de mover o corpo dos mortos. É possí-
vel que uma pessoa que pratica meditação senta-
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da entre num estado de concentração meditativa 
em que o pulso se torna quase indetetável. Para 
aqueles que não estão familiarizados com a práti-
ca da meditação, a pessoa em concentração medi-
tativa pode parecer morta. Há a história de um ve-
lho monge que entrou em concentração meditativa 
durante uma das suas sessões de meditação senta-
da. Quando o seu jovem discípulo sentiu o pulso e 
descobriu que ele não estava a respirar, o discípulo 
pensou que o monge havia falecido. Sem mais des-
pedidas, o discípulo mandou cremar o corpo.

Quando o velho monge saiu da concentração me-
ditativa, ele não conseguia encontrar o seu corpo. 
A partir de então, as pessoas no templo podiam 
ouvir o monge a gritar dia e noite: “Onde está a 
minha casa? Onde fica a minha casa?”

Incomodadas com os seus gritos, as pessoas no 
templo pediram ajuda a um dos bons amigos do 
monge. Esse amigo chegou ao templo e sentou-se 
em silêncio. Quando o velho monge veio à procura 
da sua casa, o seu corpo, o amigo respondeu com 
uma voz alta: “Vai-te embora. Por que ainda te 
preocupas com a tua casa? ”

Quando o velho monge ouviu isto, imediatamente al-
cançou a iluminação e nunca mais procurou a sua casa.
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Nos dias em que não havia forma precisa de sa-
ber se uma pessoa havia morrido, esse costume 
budista de não mover o corpo dos mortos por oito 
horas era uma proteção contra esses erros. Num 
livro intitulado The Truth of Death, há um capítulo 
sobre um homem que foi confundido como mor-
to. Antigamente, era um costume chinês coletar 
os ossos do falecido alguns anos após o seu fale-
cimento. Muitos anos após a morte desse homem, 
a família decidiu que era hora de abrir o caixão e 
embalar os ossos. Quando abriram o caixão, fica-
ram horrorizados ao descobrir que a cabeça es-
tava virada e os membros dobrados em posição 
fetal. A família deduziu que o haviam confundido 
como morto quando na verdade ele havia des-
maiado. Como ele deve ter ficado horrorizado ao 
acordar e se encontrar no caixão! Portanto, o cos-
tume budista de não mover o corpo de um morto 
por oito horas não é sem razão. Também dá à fa-
mília algum tempo para se acalmar e ao falecido 
um momento de paz e sossego.

Durante o período de espera de oito horas, é 
melhor que a família ajude o falecido cantando o 
nome do Buda. Dessa forma, o falecido pode esta-
belecer a sua mente no nome do Buda enquanto 
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faz a jornada para outro renascimento. Devemos 
também lembrar-nos de não chorar alto perto do 
falecido. Se não nos podemos controlar e devemos 
chorar, devemos fazê-lo longe do falecido. Embora 
o corpo possa estar rígido e frio, a consciência ain-
da pode ser persistente. A nossa dor pode trazer 
muito sofrimento para o falecido e impedi-lo de 
seguir em frente para outro renascimento.

É realmente necessário lamentar a morte de 
uma pessoa? Podemos pensar em morrer como 
férias e nos regozijar com a viagem feliz e agradá-
vel que aguarda o falecido. Quando os nossos en-
tes queridos morrem, podemos pensar neles indo 
para o reino celestial ou tornando-se Budas. Mor-
rer deve ser visto como uma jornada à Terra Pura 
da Bem-aventurança Suprema, uma terra onde o 
sofrimento está longe de ser encontrado. Isso não 
é maravilhoso? No budismo, vemos a morte como 
o início de uma nova vida, como um casulo que se 
transforma numa linda borboleta ou um filhote 
que sai da casca. Por que deveriam aqueles que es-
tão vivos agarrar-se com tanta força e sentir tanta 
tristeza por aqueles que morrem?

Em relação aos preparativos para o funeral, o 
budismo incentiva a cremação. É conveniente e hi-
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giénico, especialmente em áreas densamente po-
voadas. Ao contrário dos enterros, as cremações 
não requerem muito espaço e também são rela-
tivamente baratos. Lembro-me de que um monge 
idoso me disse certa vez: “Depois de morrer, por 
favor, espalhe as minhas cinzas para os peixes e 
camarões no oceano. Assim posso construir boas 
afinidades com as criaturas do mar.”

Esta maneira despreocupada de ver a vida e a 
morte é um contraste gritante com o ponto de vis-
ta egocêntrico que muitos de nós temos. Algumas 
pessoas são muito egoístas e gananciosas. En-
quanto estão vivas, querem adquirir este terreno 
ou possuir aquele. Mesmo depois de morrer, elas 
ainda querem competir com os vivos pelos melho-
res e mais espaçosos terrenos para enterro. Como 
isso é ridículo!

Alguns dizem que os funerais budistas são dig-
nos, mas muito simples. Como podemos mostrar 
o nosso amor pelos falecidos se não conduzimos 
uma cerimónia elaborada ou enterramos os mor-
tos num local pitoresco? Acho que a resposta a essa 
pergunta realmente depende da visão que alguém 
tem da morte. Se pudermos realmente abandonar 
a vida e a morte, não seremos restringidos pelos 
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costumes sociais que ditam o que é apropriado 
para os funerais. Zhuangzi, um famoso filósofo 
chinês antigo, era alguém que não se sentia res-
tringido pelos costumes sociais da época. Quando 
ele estava a morrer, os seus discípulos reuniram-
-se para discutir os preparativos para o funeral. 
Zhuangzi, que ouviu a discussão, riu e disse: “Os 
céus e a terra são o meu caixão, o sol e a lua são os 
meus tesouros, as estrelas são as minhas joias e 
tenho o mundo inteiro para me acompanhar. Não 
são suficientes? Existe algo mais grandioso?”

Os discípulos ouviram incrédulos e responde-
ram: “Não podemos fazer isso. Se deixarmos o seu 
corpo a céu aberto, os corvos e águias virão bicar o 
corpo. É melhor se usarmos um caixão adequado.”

Zhuangzi sorriu e disse: “Que diferença isso faz? 
Se me deixares a céu aberto, os corvos e as águias 
virão e bicarão o meu corpo. Se me enterrares 
num caixão, as formigas e vermes ainda virão e se 
alimentarão da minha carne. Por que roubas dos 
corvos apenas para alimentar as formigas? Por 
que és tão injusto?”

Não é suficiente apenas ter os arranjos adequa-
dos para o funeral, devemos também ter a pers-
petiva adequada sobre a morte. Reduzindo os ela-
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borados arranjos funerários e usando o dinheiro 
para caridade, podemos permitir que o falecido 
deixe um pouco da sua compaixão para trás pelos 
vivos. Se as circunstâncias permitirem, não deve-
mos hesitar em participar de programas de doa-
ção de órgãos para salvar a vida dos necessitados. 
Quando temos a perspetiva correta em relação à 
morte, podemos então cuidar dos preparativos 
para o funeral com sabedoria e de forma que tanto 
os vivos quanto os mortos se beneficiem.

Conforme visto a partir das perspetivas budistas 
acima mencionadas sobre funerais, os budistas 
não percebem a morte como uma aniquilação ou 
sono eterno. Os budistas encaram a morte como 
uma mudança de uma casa para outra ou de um 
ambiente para outro. Os sutras usam vários exem-
plos para descrever a morte:

1. A MORTE É COMO OUTRO 
NASCIMENTO

A morte é o começo de outra vida; não é o fim. 
O processo de morte pode ser comparado ao pro-
cesso de fazer óleo a partir de sementes de gerge-
lim ou à criação de manteiga a partir do leite.
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2. A MORTE É COMO A GRADUAÇÃO
A vida de uma pessoa pode ser comparada ao 

tempo que um aluno passa na escola e a morte é 
como a formatura. Quando nos formamos na escola, 
as nossas notas refletem o quão bons alunos temos 
sido. Da mesma forma, quando morremos, as cir-
cunstâncias nas quais renascemos são um reflexo 
do karma benéfico e prejudicial que acumulamos.

3. A MORTE É COMO UMA MUDANÇA
Quando há nascimento, há morte. A morte é 

como sair de uma casa velha para uma mais nova.

4. A MORTE É COMO TROCAR DE 
ROUPA

A morte é como tirar roupas velhas e gastas e co-
locar roupas novas. Quando pudermos compreen-
der que todas as nossas experiências de vida são 
como nuvens flutuantes que passam diante dos 
nossos olhos, veremos que o corpo nada mais é do 
que uma peça de roupa.
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5. A MORTE É RENOVAÇÃO
O nosso corpo passa por processos metabólicos 

a cada segundo. Novas células são criadas quando 
as antigas morrem. O ciclo de nascimento e morte 
é semelhante ao processo de criação de novas cé-
lulas para substituir as antigas.

Quando possuímos a perspetiva correta sobre 
a morte, não teremos medo da morte. Não deve-
mos preocupar-nos com o quando morreremos, 
mas com o que acontecerá depois de morrermos. 
Enquanto estamos vivos, a maioria de nós só con-
segue pensar em se divertir e ter um bom tempo. 
Gastamos o nosso tempo à procura de fama e for-
tuna, sem uma compreensão clara de para onde 
estamos a ir. Uma vida sem um sentido claro de 
propósito ou direção não tem sentido. O que são 
fama e fortuna para nós quando falecemos no 
nosso leito de morte? Quando soubermos como 
viver as nossas vidas, saberemos como lidar com 
as nossas mortes. Confúcio disse uma vez: “Se al-
guém não entende a vida, como pode compreen-
der a morte?” Não devemos ser consumidos pelo 
nosso medo de morrer. A verdadeira tragédia se-
ria se vivêssemos as nossas vidas na ilusão e na 
ignorância. Podemos estar vivos no corpo, mas 



35

mortos no espírito. A tarefa urgente em mãos é 
vermos a vida e a morte no contexto da imperma-
nência, sofrimento e vazio. Se conseguirmos fazer 
isso, seremos capazes de encontrar significado na 
vida e na morte.
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IV. MORTES INCOMUNS E 
EXTRAORDINÁRIAS

Como a morte pode ser maravilhosa e extraor-
dinária? Se pararmos um momento para pensar 
nisso com cuidado, veremos que a morte é natu-
ralmente uma coisa maravilhosa. Quando tiver-
mos uma compreensão correta dos ensinamentos 
do Buda, veremos através do manto de mistério 
da morte e estaremos completamente em paz com 
a vida e a morte. O Mestre Chan Fenyang Shanzhao 
afirmou isso bem quando disse: “Uma pessoa vive 
para todos os seres e morre por todos os seres.”

Há uma excelente história sobre a forma como o 
Mestre Chan Shanzhao faleceu. Quando o mestre 
Shanzhao estava vivo, havia um poderoso magis-
trado chamado Li Hou. Li sempre quis que o mes-
tre Shanzhao se tornasse abade do Templo Cheng-
tian e, por isso, ofereceu o cargo ao mestre em três 
ocasiões distintas. Como o mestre Chan continuou 
a negar as suas ofertas, Li ficou tão furioso que or-
denou que um mensageiro fizesse uma visita ao 
mestre e acompanhasse pessoalmente o monge 
ao templo. Quando o mensageiro estava para par-
tir, o magistrado disse-lhe explicitamente: “Ouve 
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com atenção. Se não voltares com o mestre, a tua 
vida não será poupada! “

O mensageiro ficou petrificado. Ele foi até ao 
mestre Chan e implorou que fosse ao Templo 
Chengtian. Quando o Mestre Shanzhao soube da 
situação difícil do mensageiro, percebeu que não 
tinha muita escolha. Reuniu todos os seus discí-
pulos e lamentou: “Como eu poderia deixar vocês 
para trás e tornar-me o abade do Templo de Chen-
gtian? Mas se eu os levar todos comigo, vocês não 
serão capazes de me acompanhar. “

Um dos discípulos subiu e disse: “Mestre, posso 
ir consigo? Posso caminhar oitenta milhas por dia.”

Mestre Shanzhao abanou a cabeça e suspirou, 
“Isso é muito lento. Não serás capaz de me acom-
panhar.”

Outro discípulo gritou: “Eu vou! Posso caminhar 
cento e vinte milhas por dia.”

O mestre abanou a cabeça novamente e disse: 
“Muito lento, muito lento!”

Os discípulos entreolharam-se confusos. Todos 
eles questionaram-se: quão rápido o Mestre Shan-
zhao poderia viajar? Naquele momento, outro 
discípulo avançou silenciosamente. Ele curvou-se 
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para o Mestre e disse: “Mestre, eu entendo. Eu irei 
consigo.”

O mestre perguntou: “Quão longe consegues an-
dar num dia?”

O discípulo respondeu: “Eu posso andar até 
onde o mestre caminhar.”

Ouvindo isso, o Mestre Shanzhao sorriu e disse: 
“Muito bom. Vamos lá!”

Sorrindo e sem se mexer, o mestre Chan sen-
tou-se no seu assento do Dharma e morreu. O 
discípulo que se ofereceu como voluntário ficou 
respeitosamente ao lado do Mestre e morreu tam-
bém. É verdadeiramente libertador poder deixar o 
mundo desta forma!

O Mestre Chan Depu da dinastia Song estava 
igualmente despreocupado quando faleceu. Um 
dia, ele reuniu os seus discípulos ao seu redor e 
disse: “Estou prestes a ir. Não tenho certeza de 
como planeiam fazer oferendas para mim depois 
da minha morte, ou como poderei voltar e apre-
ciá-las. Dito isso, por que não aproveitam o fato 
de eu estar vivo para que eu possa desfrutar das 
oferendas agora? “

Embora os discípulos achassem que o seu mes-
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tre estava a agir de forma estranha, não ousaram 
desobedecê-lo. Prepararam as oferendas com 
alegria e prestaram homenagem ao professor, 
pensando que era tudo uma piada. Nenhum deles 
poderia imaginar que, no dia seguinte, assim que 
a neve parasse de cair, o Mestre Chan Depu falece-
ria. Era hora dele deixar o mundo, fê-lo com graça 
e dignidade. Até compôs a sua própria elegia:

Neste mundo, ninguém vive além do seu tempo,

Pois depois da morte, todos nós nos tornare-
mos pó na sepultura.

Como estou agora com oitenta e três;

Escrevo esta elegia para me despedir do meu 
corpo.

A maneira como o Mestre Chan Xingkong fale-
ceu também é lendária. Durante a sua época, ha-
via um bandido feroz de nome Xu Ming. Xu Ming 
matou muitas pessoas e causou muito sofrimen-
to. O Mestre Chan Xingkong não suportou ver os 
aldeões sofrerem, então decidiu ir implorar ao 
bandido. Embora percebesse que a sua vida corria 
grande perigo, ele não temeu. Enquanto comia a 
refeição com o bandido, ele escreveu esta elegia 
para si mesmo:
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Confrontado com a calamidade, no meio da con-
vulsão, sou um sujeito alegre e destemido.

Não há momento mais perfeito do que agora, 
corta-me ao meio, por favor.

A compaixão e a coragem do Mestre Xingkong 
converteram o bandido e muitas vidas foram sal-
vas como resultado. Mais tarde, quando o mestre 
percebeu que o fim da sua vida estava próximo, 
ele anunciou que queria morrer enquanto flutua-
va num rio. O Mestre Xingkong então subiu para 
uma banheira com um pequeno orifício no fundo 
e colocou a banheira à tona com uma flauta na sua 
mão. A banheira flutuou rio abaixo com a música 
da flauta e o mestre faleceu. O Mestre Xingkong 
também deixou um poema que explicava porque 
escolheu deixar o mundo desta maneira:

Liberação sentado ou morrendo em pé

Não pode ser comparado a um cemitério de 
água:

Primeiro benefício: economizar lenha. Segun-
do benefício: nenhuma sepultura para cavar.

Deixe ir e comece -

Quão feliz e maravilhoso! Quem realmente me 
entende? O monge Chuanzi.
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Na viragem do século, havia um monge em 
Rangoon, Burma, chamado Miaoshan. Em 1934, 
Miaoshan adoeceu de insolação, desnutrição e 
enormes furúnculos cresceram nos seus pés e 
costas. Mesmo assim, ele continuou a fazer pros-
trações nas pedras quentes para o Buda. Os furún-
culos abriram-se e infecionaram, escorrendo pus 
e sangue. Mesmo assim, ele não se incomodou 
com a sua condição e recusou tratamento médico. 
Ele nem mesmo tomava banho e ninguém sabia o 
que fazer. No dia da sua morte, um dos seus discí-
pulos novamente sugeriu que tomasse um banho 
frio. Desta vez, o venerável acenou com a cabeça 
e respondeu: “Estou feliz por me pedires para to-
mar banho. Está na hora.” Com estas palavras, ele 
à casa de banho e alegremente tomou o seu banho. 
O discípulo, preocupado com o venerável, postou-
-se junto à porta e pediu-lhe que tomasse um ba-
nho muito bom para refrescar o corpo. O venerá-
vel riu e respondeu através da porta: “Eu sei. Devo 
lavar com cuidado. Depois desta limpeza, nunca 
mais vou precisar de uma novamente.”

Várias horas se passaram. O discípulo só escu-
tava o som de água a correr, mas o venerável não 
estava à vista. Empurrou a porta, apenas para des-
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cobrir que o venerável havia falecido. Miaoshan 
ainda estava de pé, mas o seu coração havia pa-
rado de bater. Quando pudermos abandonar os 
nossos apegos, também não teremos mais medo 
da morte.

Existem muitos outros exemplos de mestres 
Chan que faleceram com uma morte pacífica. O 
Mestre Chan Danxia Tianran morreu apoiado no 
seu cajado. O Venerável Huixiang morreu enquan-
to se ajoelhava com um sutra nas mãos. O Mestre 
Chan Liangjie, da dinastia Tang, tinha o controle 
total sobre o momento da sua morte. Foi convida-
do a ficar vivo por mais sete dias e assim o fez. O 
Mestre Chan Yuan voltou à vida depois de três dias 
no seu caixão.

O Mestre Chan Guling Shenzan certa vez per-
guntou aos seus discípulos: “Vocês sabem o que 
significa samadhi silencioso, concentração medi-
tativa?” Quando os seus discípulos responderam 
negativamente ao mestre, o mestre fechou os lá-
bios com força e morreu instantaneamente. As 
formas pelas quais o famoso leigo budista Pang 
Yun e a sua família faleceram foram ainda mais va-
riadas e fascinantes. A sua filha Lingzhao sentou-
-se na cadeira do pai e faleceu, enquanto Pang Yun 
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se deitou para morrer. Quando o seu filho, que tra-
balhava no campo, soube da morte deles, largou o 
arado e morreu de pé. Quando a esposa de Pang 
Yun viu que todos eles haviam falecido, caminhou 
até uma caverna cuja entrada foi selada por uma 
pedra, empurrou a pedra alguns centímetros para 
o lado e escorregou na abertura. Antes de partir, 
ela escreveu o seguinte versículo:

Morrer sentado, deitado ou em pé não é incomum

A Sra. Pang simplesmente desapegou e partiu.

Com as duas mãos, ela abriu uma

rocha perfeita

E partiu sem deixar vestígios.

Quando alcançamos a sabedoria para com-
preender verdadeiramente a vida e a morte, nós 
também podemos morrer sem dor e sem esforço 
como alguns dos mestres Chan de que falamos 
hoje. Com o nascimento, vem a morte. Sejamos bu-
distas ou não, todos ainda teremos que enfrentar 
a morte um dia. Felizmente, com os ensinamentos 
do Buda, podemos entender a vida e, portanto, a 
morte. Não devemos temer a morte, pois ela nada 
mais é do que um fenómeno natural. Quando nos 
preparamos para a vida, podemos ter esperança 
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sobre o que se segue após a morte.

Fazemos provisões para tudo na vida. Mantemos 
a lanterna para casos de emergência ou apagões. 
Temos guarda-chuva para os dias de chuva. Empa-
cotamos comida para viagens longas e mudamos 
o nosso guarda-roupa para nos preparar para a 
mudança das estações. Da mesma forma, devemos 
preparar-nos espiritualmente para o dia em que a 
morte bata à nossa porta. Não devemos apenas ter 
esperança para o presente, mas também devemos 
estar atentos à vida após a morte.
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ATIVIDADES DA BLIA PORTUGAL
A BLIA tem uma série de atividades no Templo, 

para o desenvolvimento pessoal, esclarecimento e 
estudos sobre Budismo.

•	 Estudos de Budismo em horário pós-la-
boral e aos sábados;

•	 Meditação Ch’an;

•	 Cerimónia do Chá;

•	 Aulas de Tai Chi;

•	 Prática de Caligrafia;

•	 Cerimónias budistas ao domingo.

•	 Retiros

Torne-se associado, ajude a prática do budismo 
em Portugal.

CONTATOS
BLIA – Associação Internacional Buddha´s Light de Lisboa
Rua Centieira, nº 35 - 1800-056 Lisboa Portugal

Tel: 218599286
email: ibps.pt@gmail.com
www.facebook.com/bliaportugal
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O GHATA DA TRANSFERÊNCIA DE 
MÉRITO

Que a generosidade, a compaixão, 
a alegria e a equanimidade 
permeiem todo o universo;

Que valorizem as bençãos, criem vínculos, 
beneficiem o céu e a terra.

Pratiquemos o Chan com pureza, 
sigamos os preceitos, 

aceitemos tudo com serenidade;

Façamos os Grandes Votos 
com humildade e gratidão.



47

BLIA
Associação Internacional 
Buddha´s Light de Lisboa

Rua Centieira, nº 35
1800-056 Lisboa Portugal

Tel: 218599286
email: geralg2@ibps.pt

www.facebook.com/bliaportugal

BLIA


